A GRÉCIA ANTIGA – II – O PERÍODO HELENÍSTICO
Os primeiros tempos da formação do povo grego, por volta dos séculos X e IX a.C., são retratados nas duas mais importantes obras literárias: a Ilíada e a Odisséia. Segundo a tradição, esses dois poemas são de autoria do poeta Homero. A “Ilíada” conta a epopéia da Guerra entre os gregos e os troianos e o cerco à cidade de Tróia e o segundo enfatiza a mitologia grega quando relata as armadilhas usadas pelos deuses para conduzir o herói grego Odisseu até a ilha de Ítaca, seu lar, após 20 anos, depois de lutar na Guerra de Tróia.

POLÍTICA - no período Homérico, a Grécia foi ocupada por sucessivas invasões de vários povos guerreiros. Com a fixação desses povos no território grego, formaram-se comunidades organizadas em aldeias, cuja base era a relação de parentesco, ou seja, dominavam os grupos familiares (clãs). A terra pertencia à comunidade e a mão-de-obra escrava era obtida através das guerras ou era trocada por mercadorias.


A partir do século VIII a.C., o regime dos clãs foi desaparecendo, e a terra passou a ser controlada pelas famílias mais ricas e poderosas, chamadas de aristocratas. Nessa época se organizaram as “polis”, ou cidades-Estado gregas. Uma pólis compreendia todas as pessoas livres (exceto os estrangeiros) que viviam no território controlado pela cidade. Os gregos não possuíam um governo central que controlasse toda a Grécia. Cada cidade-Estado possuía seu governo próprio, sua organização social e deuses protetores. As duas pólis mais importantes da Grécia foram: Esparta e Atenas.
ATENAS, o berço da democracia - foi na cidade-estado ateniense, e depois em outras pólis, que grandes revoltas populares contra os privilégios da aristocracia aconteceram. Essas lutas pretendiam fazer com que todos os cidadãos gregos livres tivessem o direito de participar da vida política da cidade. Daí surgiu a “democracia”, em grego “demos” (povo) e “cracia” (governo), ou seja: Governo do povo.

Os estrangeiros, apesar de viverem em Atenas não podiam participar da vida pública nem das cerimônias religiosas. Os escravos, que compunham a maioria da população, não possuíam nenhum direito. 
ESPARTA: uma cidade em armas – os historiadores acreditam que os espartanos venceram a população nativa da Messênia, tornando-os escravos, entre 640-620 a.C.. Após vinte anos de guerra, os espartanos aprofundaram a militarização e o isolamento da sociedade em relação às outras cidades gregas. O cidadão espartano era criado, desde os 7 anos de idade, para a guerra. Toda a educação visava formar soldados. 

No topo da sociedade estavam os cidadãos espartanos. Recebiam da cidade-Estado um lote de terra, que era cuidado por escravos. Haviam os “periecos”, ou cidadãos livres que, apesar de não possuírem direitos políticos, praticavam o comércio, o artesanato, a agricultura e a pesca. Na base da sociedade estavam os “hilotas” (escravos do Estado espartano).
AS GUERRAS MÉDICAS - a expansão grega pela Ásia Menor chocou-se com os interesses de diversos reinos vizinhos. Entre eles, o poderoso Império dos persas ou medos - como também eram conhecidos - que dominava extensa área desde o atual Irã até o Egito. A expansão desse império passou a ameaçar as cidades gregas, desencadeando uma guerra entre os gregos e os persas. 

Aos repelir os inimigos, as cidades gregas passaram a se organizar numa grande aliança político-militar para se proteger de futuras invasões persas, chamada de Liga de Delos. Atenas tornou-se rica e poderosa como cidade líder dessa aliança.


Na segunda metade do século VI a.C., temerosa do crescente poderio de Atenas, Esparta liderou a criação da Liga do Peloponeso. A disputa pelo comércio e pelos impostos das cidades aliadas levou a Guerra do Peloponeso, entre Atenas e Esparta e as cidades-Estados aliadas. Essa guerra, que durou anos, enfraqueceu militar e economicamente as cidades gregas.
O IMPÉRIO DE ALEXANDRE, O GRANDE - Em 359 a.C., Felipe II, após subir ao trono da Macedônia, localizada a nordeste da Grécia, atacou e conquistou às frágeis e decadentes cidades gregas. Após fundar a Liga de Corinto, uma grande aliança das cidades gregas, declarou guerra ao Império Persa. Após sua morte, em 336 a.C., seu filho Alexandre, o Grande, derrotou definitivamente os persas e expandiu a civilização grega pela Ásia até a Índia e pelo Egito, na África. A mistura da cultura grega com a cultura dos povos estrangeiros, conquistados por Alexandre, criou a cultura helenística.
**************************************************************
ATIVIDADES: A GRÉCIA ANTIGA – II – O PERÍODO HELENÍSTICO
1) O que contam os poemas épicos de Homero: a Ilíada e a Odisséia ?
7 linhas
2) Como viviam as comunidades gregas no Período Homérico ?

3 linhas
3) Como os escravos eram obtidos no Período Homérico?


3 linhas
4) Quem formava o grupo social chamado de aristocratas, na Grécia antiga ?                                   






3 linhas
5) O que era uma polis, na Grécia antiga ? Como ela se organizava politicamente ?

5 linhas
6) Quais as cidades-estado mais importantes da Grécia Antiga ?

3 linhas
7) Qual o objetivo das revoltas populares acontecidas em Atenas ?

4 linhas
8) Qual o nome do sistema de governo que surgiu na cidade-estado de Atenas ? Qual o seu significado ?

3 linhas
9) Quais os grupos que não possuám direitos políticos na democracia de Atenas?

2 linhas
10) Como se organizava a sociedade na cidade-estado de Esparta ?

4 linhas
11) Na sociedade espartana, quem eram os periecos e os hilotas ?

 6 linhas
12) O que foram as Guerras Médicas, na história dos gregos antigos ?
3 linhas
13) O que foi a Liga de Delos ? Qual cidade-estado tornou-se líder dessa liga ?
3 linhas
14) Qual cidade estado foi a fundadora e líder da Liga do Peloponeso ?
5 linhas
15) Quais os motivos que levaram à Guerra do Peloponeso ?             

 2 linhas
16) O que aconteceu às cidades-estado gregas, após a Guerra do Peloponeso ?

3 linhas

17) Qual o rei macedônico que expandiu a cultura grega para outras regiões durante um processo expansionista e militar ? Quais as regiões atingidas por esse expansionismo ?



2 linhas
18) O que foi a cultura helenística ?
3 linhas
